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					RESUMO  

					Cabala é o nome de uma ciência oculta ligada ao Judaísmo, é também um termo  

					usado com o significado de trama, intriga secreta, conspiração. Cabala é um método  

					esotérico que engloba um conjunto de ensinamentos relacionados com Deus, o  

					
universo, o homem, a criação do mundo, a vida e morte. É uma mística esotérica judia  


					que se fundamenta na revelação de Deus a Adão e a Moisés. É uma escola de  

					
pensamento espiritual onde tenta decifrar o conteúdo da Torá - primeiros cinco livros do  


					
Antigo Testamento da Bíblia, denominado Pentateuco pelos cristãos, acreditando que  


					os segredos do Universo foram revelados por Deus, de forma codificada, naqueles  

					livros. A cabala é vista como uma filosofia de vida que ensina aos cabalistas formas de  

					superar obstáculos para evoluir e atingir a paz espiritual. As primeiras manifestações  

					remontam aos primeiros tempos da era cristã, mas a cabala se desenvolveu  

					particularmente entre os séculos XI a XVI se transcreveu como doutrina em livros  

					secretos como o Zohar Livro do Esplendor, redigido em Espanha no século XIII e que  

					contém os ensinamentos da cabala e orienta os seus seguidores. A Árvore da Vida é  

					pois um dos mais importantes símbolos cabalísticos. É representada por 10 esferas  

					(sefirot), sendo que cada uma reflete os aspectos de Deus dentro de cada pessoa: a  

					Coroa, a Sabedoria, a Compreensão, a Compaixão, a Justiça, a Beleza, a Vitória, a  

					Renovação, o Fundamento, o Reino. Ao longo dos séculos a cabala foi transmitida  

					oralmente a um número reduzido de discípulos. Ainda hoje, o seu estudo não é  

					plenamente aceito em algumas vertentes do Judaísmo - Outras grafias encontradas  

					para designar a cabala são: kabbalah, kabbala, kabala, qabbala, cabbala, cabbalah.  
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					As definições do que e a Cabala variam conforme a tradição considerada e que vão desde as  

					suas origens no judaísmo medieval até adaptações mais recentes ao esoterismo ocidental, (como,  

					por exemplo, a cabala crista e a cabala hermética). A cabala judaica e um conjunto de  

					ensinentos esotéricos que pretendem explicar a relação entre Deus eterno e imutável - o  

					misticismo Ein Sof .  
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					INTRODUÇÃO  

					CABALA  

					A cabala é um sistema de interpretação da Bíblia por meio da combinação das. Letras  

					do alfabeto. Usando pois, o valor numérico das letras do alfabeto grego, suas  

					combinações e amalgramas, para tanto pretende obter uma interpretação dos códigos  

					exotéricos das Sagradas Escrituras.  

					A Cabala é uma doutrina mística judaica que procura compreender a essência de Deus  

					e do mundo, universo.A Cabala', sendo os ensinamentos da tradição, surgiu antes da  

					Crianção, e durante o percurso de anos atrai um número cada vez maior de pessoas  

					que buscam seus ensinamentos, interessados em conhecer está filosofia.  

					
O Segredo da Cabala e relacionar palavras e números da Tora' de maneira específica.  


					E sua origem está no Sefer letsira', ou seja, o Livro da Criação.Cabala e um aspecto da  

					
Tora' significando pois, criação ou instituições. Tudo da cabale para ser instrução da  


					vida, construído. Estuda se Cabala não apenas para adquirir conhecimentos para  

					construir, criar, transformar ou seja ter uso na vida prática.  

					A cabala é um termo comumente utilizado para descrever uma forma de misticismo  

					judaico. O termo Cabala significa literalmente tradição. A Cabala ou Cabala' e um  

					método estéterico, uma. 26.10. disciplina e uma escola do pensamento do misticismo  

					judaico de onde, se deduz que os cabalistas tradicionais do judaísmo sao chamados  

					Mekubalum ou Maskilim. Cabala e o nome de uma ciência oculta ligada só Judaísmo,  

					mas e também um termo usado com o significado, de trampa, intriga secreta,  

					conspiração.  

					A Cabala é uma doutrina mística judaica que procura compreender a essência de Deus  

					e do universo este termo proveniente do hebraico tem o sentido de receber.  

					Este termo proveniente do envolve grandes questões religiosas e filosóficas, derivando  

					
do judaísmo ortodoxo, do Talmud - obra que reúne os debates teóricos dos rabinos  


					sobre as tradições judaicas explicações dos livros sagrados. Este caráter esotérico do  

					Judaísmo foi mantido muito tempo inacessivel para mulheres, destinado apenas ao  

					
conhecimento de alguns eleitos. Conformes os mitos hebraicos, está sabedoria mile  
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					nar foi revelada pelo supremo criador a Mose's ou pelo anjo conhecido como Raziel  

					para Adão.  

					Desde então foi sendo transmitida em estilo oral de uma geração para outra. A princípio  

					seus ensinamentos tinham um caráter essencialmente fundamentado na experiência  

					do ser humano, experiência concreta, mas posteriormente os cabalistas assumiram  

					uma natureza mais teórica, sob o poder da sabedoria disseminada pelos neo platônicos  

					e pelos seguidores de Pitágoras.  

					A Cabala recebeu um impulso notável no período medieval, com o aparecimento do  

					
tratado Sefer Yetzirah ou Sfer Bahir, conhecido como Livro da Luz, de teor místico,  


					embora o texto mais remoto sobre está doutrina seja o Livro da Formação ou Sepher  

					
Yetzirah, o qual surgiu antes mesmo do século Vl. Neste se postal a crença de que o  


					universo e uma extensão da substância divina do supremo criador.  

					Os iniciados da Cabala, dão conhecidos como base haksbbalah-kabbalah possuidores  

					ou mestres da Cabala - tem o poder de conhecer a verdade mais profunda sobre Deus  

					e o Universo, vendo que assim além das aparências. Como afirmam os cabalistas, eles  

					tem a capacidade de enxergar discernir, a totalidade das coisas em Deus.  

					
Transcendendo os céus que escondem a realidade maior, o seja as ste cortinas que  


					separam o Homem de sua aliança com Deus, aliança mística com o Divino.  

					Este corpo doutrinário e composto por símbolos complexos, por por letras, palavras,  

					
números e acentos pertencentes a Sagrada Escritura, os quais supostamente estão  


					impregnados de um significado oculto, pesquisados pelos estudiosos da Cabala, os  

					Maskilim ou iniciados. Desta forma, os adeptos do misticismo hebraicos invertem as  

					tradições judaicas quando dão uma interpretação alternativa, pessoal aos textos  

					sagrados.  

					Através da experiência cabalística é possível ter um contato mais próximo com Deus,  

					sentir sua essência divina possível atingir este estado sublime por meio dapatemto, e  

					de métodos mediatiços que induzem a esta condição de um místico. Os estudos da  

					
Cabala afirmam, que não é fail pois, rilhar este caminho, pois há um ângulo divino que  


					não está disponível para qualquer ser, mas o homem, ou seja, não e possível  

					compreender os planos de Deus pela simples razão humana e preciso a interferência  

					divina.  

					Há no interior da casa um qualidades divinas, que segundos os conhecedores, são  

					partes da integração do que eles chamam de A'rvore da Vida, no seu sentido  

					horizontal. Este símbolo e composto pelas dez sefirot ou inteligências, criadas por Deus  

					e inseridas no interior de todos nós os seres consagrados ao processo da criação,  

					herdeiros.  

					A meta final do Homem, em sua evolução, e alcançar a Luz, essência originária e  

					infinita, que o preencha e composta definitivamente.  
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					Este objetivo sustenta a Humanidade em sua jornada espiritual. O ser humano caminha  

					
ainda nas sombras isto porque está Luz tem um longo caminho a percorrente, chegar  


					a nós, pois há pelo menos dez cortinas entre o Criador e sua criatura. Isto permite a  

					cada um de nós uma visão hlisticamuito restrita, mas um dia o Homem será sua total  

					integridade, e então os desafios do caminho assumirão um sentido construtivo e será  

					possível encontrar a solução para todos os problemas que aflingem a Humanida  

					Kabbalah autêntica é pois, uma sabedoria sagrada e ancestral, transmitida de geração  

					em geração, focada em estabelecer uma relação real e concreta entre você e o  

					Criador, o universo.  

					A Kabbalah Autêntica é para aqueles que buscam mais do que apenas prosperidade  

					material, felicidade momentânea ou a minimização de problemas pessoais, a Kabbalah  

					autêntica é a jornada espiritual que você procura realizar em termos de esistencia  

					material humana.  

					O que é a Cabala para os judeus? O termo cabala vem do hebraico Qabbalah, que  

					literalmente significa “receber” ou “algo recebido”, referindo-se ao processo inicial pelo  

					qual a transmissão era oral. Para o judeu, esse termo também possui o significado de  

					“tradição”, ou seja, significa a tradição mística em Israel.  

					Os ensinamentos da cabala Abraçar o que não pode ser mudado, já que desta forma  

					há leis do universo que existem de forma imutável e que precisam ser absorvidas com  

					harmonia. Não existe o acaso, por si, e sim, causa e efeito. Os olhos são a janela da  

					alma, então busque sempre visualizar as situações diante de si mesmo agir sempre  

					para o bem; Como começar a estudar a cabala primeira sugestão é que você não tente  

					estudar de maneira auto-didata ou apenas lendo livros. É eferível que você encontre  

					uma escola ou alguem que saiba conhecimentos e saiba transmitir ensinamentos.  

					Um exemplo de exercício da Cabala para a casa é abrir os olhos pela manhã e se  

					conectar com a gratidão. “Contemple o quarto e agradeça pelo dia, pela nova  

					oportunidade e por o que você tem. Ao olharmos o que temos, nos conectamos com a  

					fonte da abundância, em vez de nos colocarmos em uma posição de vitimização. A  

					cabala é considerada pelos seus seguidores como uma parte necessária do estudo da  

					
Torá – o estudo da Torá (a literatura do Tanak e Rabínica) sendo um dever inerente aos  


					judeus observantes.  

					A cabala judaica é um princípio, conjunto de ensinamentos exotéricos que pretende  

					explicar a relação que existe entre Deus eterno e imutável o mistério Ein Sof e o  

					universo finito e mortal ou seja a crianção de Deus. A cabala pode ser tida como o  

					fundamento das interpretações místicas no âmbito do judaísmo. A Cabala ou Cabala'  

					Kabbalah ou Qabbala, recebimento e pois um método, uma disciplina e uma escola de  

					
ensinos judaicos.os cabalistas interpretam a Tora' utilizando para isto a numerologia  


					
judaicas, chamada guima'tria. Seu princípio é atribuir um valor numérico a cada uma  
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das 22 letras do hebraico. Surge um significado oculto que expande os ensinamentos  


					
do livro sagrado, a Tora'.  


					
As pesquisas sobre a Cabala se multiplicaram a partir dos fins do século XIX, com o  


					incremento dos estudos sobre a cultura hebraica. Desde então está doutrina mística  

					tem sido abordada mais como uma visão de compreensão do mundo guiado pela  

					Razão, com a disseminação dos conceitos de Lazar Gukkowitsck.  
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					CAPITULO 1  

					CABALA JUDAICA  

					A cabala é o sistema hebraico de interpretação Bíblica por meio da combinação de  

					letras do alfabeto judaico. Mediante o valor numérico das letras hebraicas, suas  

					combinações e anagramas, pretendem obter uma interpretação esotérica das  

					Sagradas Escriturasdos textos.  

					
A Cabala ou Cabalá (em hebraico: קבלה

; romaniz.:Kabbalah ou Qabbālâ; literalmente:  


					"recebimento" é um método esotérico, uma disciplina e uma escola de pensamento do  

					misticismo judaico. Os cabalistas tradicionais do judaísmo são chamados Mekubalim  

					
(em hebraico: לים

ב

מקו

) ou Maskilim (משכילים

; "iniciados"). As definições do que é a  


					cabala variam conforme a tradição considerada desde os primordios dos estudos  

					biblicos entre os povos, aptações mais recentes ao esoterismo ocidental (a cabala  

					cristã e a cabala hermética).  

					A cabala judaica é um conjunto de ensinamentos esotéricos que pretende explicar a  

					relação entre o Deus eterno e imutável – o misterioso Ein Sof (sem limites nuca desixa  

					de ser) isto é imortal criado por Deus). O ser vista como o fundamento das  

					interpretações místicas no âmbito do judaísmo. O Zohar é o principal livro de Cabala,  

					
revelado pelo Criador para Rav Shimon Bar Yohai. Os ensinamentos eram portanto,  


					canalizados pelo Profeta Elias e por Moisés, e recebidos por Rav Shimon e seu filho  

					Rav Elazar. O Zohar contém todos os segredos do universo. Os 72 Anjos da Cabala  

					
guia Prático de Conexão e Meditação, para a vida.  


					Os Cabalistas Judaicos originalmente desenvolveram a sua própria forma de  

					transmissão dos textos sagrados no âmbito da tradição judaica e usam as escrituras  

					judaicas para explicar e demonstrar seus ensinamentos místicos ao longo do tempo.  

					Os cabalistas afirmam que esses ensinamentos desvelam o sentido mais profundo da  

					Bíblia Judaica e da literatura rabínica tradicional.  

					Praticantes da cabala tradicional acreditam que suas origens remotas antecedem o  

					próprio surgimento das religiões e estabeleceram as bases para a formação da  

					filosofia, das religiões, ciências, artes e sistemas políticos entre outros. Historicamente,  

					
a cabala surgiu por volta do fim do século XII e início do século XIII, na Espanha e no  


					sul da França, a partir de formas anteriores do misticismo judaico, de uso no pais, e  

					passou por uma reinterpretação durante o renascença mística judaica no século XVI,  

					na Palestina Otomana.  
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					O Zohar, texto fundamental da cabala, foi composto no final do século XIII. Isaac Luria  

					(séc. XVI) é considerado como sendo o fundador da cabala contemporânea. A cabala  

					luriânica se popularizou sob a forma de judaísmo hassídico no mundo a partir do século  

					XVIII. No século XX, o interesse acadêmico por textos cabalísticos, conduzido  

					principalmente pelo historiador Gershom Scholem, inspirou o desenvolvimento de  

					pesquisas históricas sobre a cabala no campo dos estudos judaicos.  

					1.1 TRADIÇÃO  

					De acordo com o Zohar, um texto fundamental para o pensamento cabalístico, e o  

					
Estudo da Torá pode prosseguir ao longo de quatro níveis de interpretação, forma  


					(exegese). Estes quatro níveis são chamados de pardes, termo derivado de suas letras  

					
iniciais (PRDS em hebraico: פרדס

, pomar):  


					
- Peshat (em hebraico: שט

פ

 lit. simples): as interpretações diretas do significado;  


					
- Remez (em hebraico: רמז

 lit. sugestão): os significados alegóricos através de  


					alusões);  

					
- Darash (em hebraico: ש

דר

 lit. inquira ou busque): significados midráxicos (rabínico)  


					muitas vezes com comparações imaginativas com palavras ou versos semelhantes;  

					
Sod (em hebraico: ד

ו

ס

 lit. segredo ou mistério): os significados internos, esotéricos  


					
(metafísicos) expressos na cabala uma grande forma de poder. A cabala é considerada  


					
pelos seus seguidores como uma parte necessária do estudo da Torá – o estudo da  


					
Torá ( literatura do Tanak e Rabínica) sendo um dever inerente aos judeus observantes  


					estudar.  

					"O estudo acadêmico - histórico moderno do misticismo judaico reserva o termo cabala  

					para designar as doutrinas particulares e distintas que surgiram textualmente,  

					plenamente expressas na Idade Média, estudos, distintas dos conceitos e métodos  

					místicos anteriores de Merkavá." De acordo com esta categorização descritiva, ambas  

					as versões da teoria Cabalística, - a medieval-Zoharica e a Cabala Luriânica do início  

					moderno compreendem a tradição teosófica da cabala, enquanto a cabala extática -  

					meditativa incorpora uma tradição medieval inter-relacionada paralela. ambas detem  

					grdes atividades e poderes. Uma terceira tradição, relacionada, mas mais evitada,  

					envolve os objetivos mágicos da Cabala  

					Prática. Moshe Idel, escreve que "esses três modelos básicos podem ser discernidos  

					operando e competindo ao longo de toda a história do misticismo judaico, além do  

					contexto cabalístico da Idade Média." Eles podem ser facilmente distinguidos por sua  

					intenção básica em relação a Deus:  

					
A tradição teosófica da Cabala Teórica (o foco principal do Zohar e da Lúria) procura  


					entender e descrever o reino divino no mundo. Como uma alternativa, opção à filosofia  

					judaica racionalista, particularmente ao aristotelismo de Maimonides, essa especulação  

					se tornou o componente central da cabala. judaica no mundo.  
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					A tradição extática da Cabala Meditativa (exemplificada por Abulafia e Isaac do Acre) se  

					esforça para alcançar uma união mística com Deus em plano astral. A Cabala  

					Profética de Abraham Abulafia é o exemplo supremo disso, embora marginal no  

					desenvolvimento cabalístico, e sua alternativa ao programa da cabala teosófica - em  

					termos.  

					A tradição mágico - teúrgica da cabala Prática (manuscritos inéditos) procura alterar  

					tanto os reinos Divinos quanto o Mundo. Embora algumas interpretações da oração  

					vejam seu papel de manipular as forças celestes, a Cabala Prática, assim chamada  

					envolveu propriamente atos de magia branca e foi censurada pelos cabalistas apenas  

					por aqueles completamente puros de intenção. Consequentemente, formou uma  

					tradição secundária separada, a parte, afastada da cabala. A cabala prática foi proibida  

					
pelo Arizal até que o Templo de Jerusalém seja reconstruído e o estado requerido de  


					pureza ritual seja atingível.  

					De acordo com a crença tradicional, o conhecimento cabalístico inicial foi transmitido  

					oralmente pelos segundo a ordem, Patriarcas, Profetas, e Sábios (hakamim em  

					hebraico), eventualmente para ser entrelaçado aos escritos religiosos e cultural  

					
judaiconos dos tempos antigos. De acordo com essa visão, a cabala primitiva era, pois  


					praticada, por volta do século X a.C., um conhecimento aberto praticado por mais de  

					um milhão de pessoas na primitiva congregação Israel primitiva. Conquistas  

					estrangeiras levaram a liderança espiritual judaica da época (o Sanhedrin) a esconder  

					o conhecimento e torná-lo secreto, temendo que ele pudesse ser mal utilizado se  

					caísse em mãos erradas.  

					É muito difícil esclarecer com precisão os conceitos exatos dentro da cabala judaica.  

					Existem várias escolas diferentes de pensamento com perspectivas muito diferentes;  

					no entanto, todos são aceitos como corretos, verdadeiras. As modernas autoridades  

					haláquicas tentaram restringir o escopo e a diversidade dentro da cabala, restringindo o  

					estudo a certos textos adotados, normas, notadamente o Zohar e os ensinamentos de  

					Isaac Luria, transmitidos através de Hayyim ben Joseph Vital. No entanto, mesmo essa  

					qualificação faz pouco entendimento, visa ao todo, para limitar o escopo de  

					
compreensão e expressão, como incluído nesses trabalhos. Abulafianos, Sefer Yetzirá,  


					escritos Albotonianos, e o Berit Menuhah, que é conhecido pelos eleitos cabalísticos e  

					que, como descrito mais recentemente por Gershom Scholem, combinou êxtase com o  

					misticismo teosófico. É importante ter em mente quando se discute coisas como a  

					sefirot e suas interações que se trata de conceitos altamente abstratos que, na melhor  

					das hipóteses, só podem ser entendidos intuitivamente .  

					Shaarei Ora Traduzido do Latim por Joseph Gikatilla, é comumente usada para  

					representar o Cabalista e a Árvore da Vida.  

					1.2 Cabala judaica e não Judaica  
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					Desde a Renascença os textos da cabala judaica entraram na cultura não - judaica,  

					onde foram estudados e traduzidos por hebraístas cristãos e ocultistas herméticos. As  

					tradições sincréticas da cabala cristã e da cabala hermética desenvolveram-se  

					independentemente da cabala judaica, lendo os textos judaicos como sabedoria antiga  

					universal. Ambos adaptaram os conceitos judaicos livremente de sua compreensão ju  

					daica, para se fundirem com outras teologias, tradições religiosas e associações  

					mágicas. Com o declínio da Cabala Cristã na Era da Razão, a Cabala Hermética  

					continuou como uma tradição subterrânea central no Esoterismo Ocidental. Através  

					dessas associações não-judaicas com magia, Alquimia e adivinhação, a cabala  

					adquiriu algumas conotações ocultas populares que são proibidas no judaísmo, onde a  

					cabala judaica prática era uma tradição menor e permitida restrita a algumas elites.  

					Hoje, muitas publicações sobre a cabala pertencem à Nova Era não judaica e às  

					tradições ocultas da Cabala, em vez de dar uma imagem precisa da cabala judaica. Em  

					vez disso, as publicações acadêmicas e tradicionais agora traduzem e estudam a  

					cabala judaica para um grande número de leitores.  

					1.3 Cabala Judaica  

					
Calaba deriva da palavra hebraico ל

ב

ק

 (QaBaL ou KaBaL; "receber"). לה

ב

ק

 (Qabbalah  


					ou Kabbalah; é o substantivo "recebido". O termo específico para a doutrina esotérica  

					ou mística concernente a Deus e ao universo, afirmou-se ter sido revelada como uma  

					eleição para eleger santos de um passado remoto, e preservada apenas por alguns  

					poucos privilegiados.  

					Cabala é um método esotérico que engloba um conjunto de ensinamentos relacionados  

					com Deus, o universo, o homem, a criação do mundo, a vida e a morte. É uma Mística  

					esotérica judia que se fundamenta na revelação de Deus a Adão e a Moisés.  

					
Escola de pensamento espiritual que tenta decifrar o conteúdo da Torá (os primeiros  


					
cinco livros do Antigo Testamento da Bíblia, conhecidos Pentateuco pelos cristãos),  


					acreditando que os segredos do Universo foram revelados por Deus, de forma  

					codificada, naqueles livros.  

					A cabala também é vista como uma Filosofia de vida que ensina aos cabalistas formas  

					de superar obstáculos para evoluir e atingir a paz espiritual.  

					As suas primeiras manifestações remontam aos primeiros tempos da era cristã, porém  

					a cabala se desenvolveu particularmente entre os séculos XI a XVI e se transcreveu  

					
como doutrina em livros secretos como o Zohar (Livro do Esplendor), redigido em  


					Espanha no século XIII e que contém os ensinamentos da cabala e orienta os seus  

					seguidores.  

					A Árvore da Vida é um dos mais importantes símbolos cabalísticos. É representada por  

					
10 esferas (sefirot), sendo que cada uma reflete os aspectos de Deus dentro de cada  


					pessoa: a Coroa, a Sabedoria, a Compreensão, a Compaixão, a Justiça, a Beleza, a  

					Vitória, a Renovação, o Fundamento, o Reino.  

					
1.4 Etragrama Sefardit  
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					Inicialmente consistindo apenas de conhecimentos empíricos, assumiu, sob a influência  

					
da filosofia neoplatônica e neopitagórica, um caráter especulativo e investigativos. 'No  


					período gueônico, ela é conectada com sendo um livro de texto semelhante a Mixná, o  

					
Sefer Yeẓirá, e forma o objeto do estudo sistemático dos eleitos, chamado meḳubbalim  


					
ou ba'ale ha-ḳabbalah (possuidores de ou adeptos da Recepção). Estes por sua vez,  


					recebem depois o nome de maskilim (o sábio), depois de Daniel; a Recepção é  

					chamada a sabedoria oculta (ḥokmá nistará), eles também recebem o nome de  

					adeptos da graça'. A partir do século XIII, ao que se sabe, Recepção se ramificou em  

					
uma extensa literatura, ao lado e em oposição ao Talmude. Foi escrita em um dialeto  


					
aramaico peculiar, e foi agrupada como comentários sobre a Torá, em torno do Zohar  


					como seu livro sagrado, que de repente fez sua aparição tempos depois.  

					'A Recepção é dividida em um sistema teosófico ou teórico, Ḳabbalah 'Iyyunit é uma  

					cabala teúrgica ou prática. Em vista do fato de que o nome Recepção não ocorre na  

					literatura antes do século XI, e por causa da pseudepigráfica personagem do Zohar e  

					de quase todos os escritos cabalísticos, a maioria dos estudiosos modernos, cerca de -  

					
entre os quais Zunz, Gratz, Luzzatto, Jost, Steinschneider e Munk, - trataram a  


					Recepção com um certo preconceito e de um racionalismo do que do ponto de vista  

					psicológico-histórico; aplicando o nome de Recepção apenas aos sistemas  

					especulativos que surgiram desde o século XIII, sob títulos pretensiosos e com  

					pretensões fictícias, mas não ao conhecimento místico dos tempos gueônicos e  

					
talmúdicos. Tal distinção e parcialidade, no entanto, impedem uma compreensão mais  


					profunda da natureza e progresso da Recepção, que, numa observação mais próxima,  

					mostra uma linha contínua de desenvolvimento a partir das mesmas raízes e  

					elementos.  

					1.5 O Termo Cabala  

					A cabala era compreendida tradicionalmente como sendo todo o folclore tradicional,  

					contar segredos, contrastando com a Lei Escrita, portanto, incluía os livros proféticos e  

					
hagiográficos do Tanaque, que partindo do pressuposto (verossímil) ter sido recebido  


					do Ruah ÁQodex (Espírito Santo) e não como escrito pelas mãos de Deus.  

					Cada doutrina recebida foi reivindicada como sendo tradição dos Patriarcas - masoret  

					me - Abotenu - que remonta aos Profetas ou a Moisés no Sinai. Então a Massorá, a  

					
cerca da Torá. A principal característica da cabala é a de que, ao contrário das  


					Escrituras, ela foi confiada apenas aos seus poucos eleitos; portanto, de acordo com IV  

					Esdras, Moisés, no monte Sinai, ao receber tanto a Lei como o conhecimento de coisas  

					maravilhosas e verdadeiras, foi dito pelo Senhor: "Estas palavras tu declararás, e estas  

					esconderás".  

					Assim, tornando-se regra estabelecida para a transmissão do conhecimento cabalístico  

					na antiga Mixná; 'não expor o Capítulo da Criação'. Antes de mais de um ouvinte nem a  

					
da Carruagem Celestial; para qualquer um, mas, um homem de sabedoria e  


					
compreensão profunda que saiba transmitir conhecimentos; isto é, a cosmogonia e a  
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teosofia eram consideradas estudos esotéricos. Tal foi o Masoret ha-Ḥokmá (a tradição  


					da sabedoria, entregue por Moisés a Josué; e igualmente a dupla filosofia dos  

					essênios, a contemplação do ser de Deus e a origem do universo, especificado por  

					
'Fílon de Alexandria'. Além destes, havia a escatologia - isto é, os segredos do lugar e  


					do tempo da retribuição e da redenção futura; as câmaras secretas do gigante e  

					leviatã, o segredo do calendário - isto é, o modo de calcular os anos com vista ao reino  

					
messiânico, finalmente, o conhecimento e uso do Nome Inefável, também a ser  


					
transmitido apenas aos santos e discretos, e dos anjos. Todos estes formaram a soma  


					
e substância dos Mistérios da Torá, Sitre ou Raze Torá, as coisas ditas apenas em um  


					sussurro.  

					1.6 Procedência da Cabala - Antiguidade  

					Pode ser inferido aqui o fato de que, tão cedo um escritor o Ben Sira advertiu contra ela  

					
em seu ditado: em hebraico: ת

ו

נסתר

ב

 עסק

 לך

 אין

 (- Não terá negócio com o oculto). O  


					fato é que, a literatura apocaliptica surgiu nos séculos II e I a.C.. A mesma, continha os  

					primeiros elementos da cabala, de acordo com Josefo, tais escritos estavam na posse  

					dos Essênios, e foram arquitetonicamente guardados por eles contra a revelação, visto  

					que eles afirmavam ser uma antiguidade respeitável, os essênios, com razão  

					suficiente, foram assumidos por Jellinek, por Plessner, por Hilgenfeld, por Eichhorn, por  

					Gaster, por Kohler e por outros serem os criadores da cabala.  

					1.7 Significado de Oculto na Cabala  

					Que muitos livros contendo conhecimento secreto foram mantidos escondidos pelos  

					
sábios é claramente declarado em IV Esdras, onde no Pseudo-Ezra é dito, pois, para  


					publicar abertamente os vinte e quatro livros do cânon que os dignos e os indignos  

					podem ler, mas para manter os setenta outros livros escondidos a fim de entregá-los  

					apenas a pessoas sábias; pois neles está a fonte do entendimento, a fonte da  

					sabedoria e a corrente do conhecimento. Um estudo dos poucos livros apócrifos ainda  

					existentes revela o fato, ignorado pela maioria dos escritores modernos sobre a cabala  

					é que o essenismo da cabala, , de que a tradição mística ocasionalmente é aludida na  

					literatura talmúdica ou midráshica não é muito mais do que uma apresentação  

					sistematizada desses escritos mais antigos, mas uma tradição, o que dá uma ampla  

					evidência da tradição cabalística contínua; na medida em que a literatura mística do  

					período gueonico é apenas uma reprodução fragmentária dos antigos escritos  

					apocalípticos e os santos e sábios do período tannáico herdaram o lugar ocupado  

					primeiramente pelos últimos protoplastos, patriarcas e escribas bíblicos.  
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					CAPÍTULO 2  

					FRAGMENTO DO LIVRO DE ENOQUE 4T201 DOS ANOS 200−150 A.C.  

					VISÃO DE EZEKIEL - MERKAVÁ  

					ELEMENTOS CABALÍSTICOS ENCONTRADOS NOS APÓCRIFOS  

					Assim, também, o antigo livro de Enoch, partes das quais foram preservadas na  

					literatura mística gueonica, pois, por sua angelologia, demonologia e cosmologia, dão  

					uma ideia mais completa sobre o Merkavá e Bereshit do que astradições dos antigos  

					Heikalot, que apresentam apenas fragmentos, enquanto a figura central da cabala,  

					Meṭaṭron-Enoch, em um processo de transformação social. A cosmogonia do Enoque  

					eslavo, um produto do século I a.C. Mostrando um estágio avançado em comparação  

					com o livro mais antigo de Enoque,textos Antigos, lança um inundação de luz sobre a  

					
cosmogonia rabínica por sua descrição realista do processo de criação. Aqui estão os  


					elementos primordiais, as pedras de fogo, das quais o Trono da Glória é feito, e das  

					
quais os anjos emanam eprincipio de quase tudo; o mar vítreo (מייא

 מייא

 ), abaixo do  


					
qual os sete céus, formados de fogo e água (מים

ו

 מאש

 = שמים

 ), são estendidos, e a  


					
fundação do mundo sobre o abismo (שתיה

 ן

ב

א

 ); a preexistência das almas humanas, e  


					a formação do homem pela Sabedoria Criativa a partir de sete substâncias  

					fundamentais; as dez classes de anjos, dez céus em vez de sete, e um avançado  

					sistema de calendário quiliástico. Seu caráter cabalístico é mostrado por referências  

					
aos escritos de Adão (אדם

), Sete (ת

ש

), Cainã (קינן

), Málalel (מהללאל

) e Yarede (ירד

).  


					2.1 Uma Cabala Ininterrupta  

					Mais instrutivo ainda para o estudo do desenvolvimento do conhecimento cabalístico é  

					o Livro dos Jubileus escrito sob o rei João Hircano, que também se refere aos escritos  

					de Yarede, Cainã e Noé, e apresenta Abraão como o renovador, o precussor e Levi  

					como guardião permanente desses escritos antigos. Porque oferece, tão cedo quanto  

					
mil anos antes da suposta data do Sefer Yeẓirá, uma cosmogonia baseada nas vinte e  


					duas letras do alfabeto hebraico, e conectada com a cronologia judaica e  

					messianologia dos tempos de Cristo, enquanto ao mesmo tempo insistindo sobre o  

					heptad como o número sagrado e não sobre o sistema decadic adotado pelos últimos  

					
agadistas e o Sefer Yeẓirá.  


					A ideia pitagórica dos poderes criativos de números e letras, sobre os quais o Sefer  

					
Yeẓirá é fundado, e que era conhecido nos tempos tannáicos - compare o ditado de  


					rabbi: Bezalel sabia combinar as letras pelas quais o céu e a terra foram criado, e o  

					
ditado de rabbi Judah b. Ilai citado, com ditos semelhantes do rabbi, aqui está provado  


					ser uma antiga concepção cabalística. De fato, a crença no poder mágico das letras do  

					
Tetragrama e outros nomes da Deidade, ao que parece ter se originado na Caldéia.  


					
Qualquer que seja, então, a cabala teúrgica, que, sob o nome de Sefer - (ou Hilkot Ye  


				












